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RESUMO

Variações anatômicas ósseas são estudadas como fatores individualizantes em
casos periciais e relacionadas a implicações cirúrgicas. Os livros de anatomia
humana citam a incisura da escápula como uma característica óssea normal. Este
trabalho buscou identificar na margem superior de escápulas humanas a prevalência
da incisura e suas variações anatômicas. Trata-se de um estudo retrospectivo de
imagens de Tomografía Computadorizada (TC) de tórax de uma população do sul
do país (CAAE: 84431118.2.0000.5350). A reconstrução 3D das escápulas foi feita
no software 3D Slicer. Analisou-se escápulas direitas e esquerdas de 40 indivíduos
(20 femininos e 20 masculinos) totalizando 80 escápulas. A idade média dos
indivíduos foi de 48,5 ± 7,5 anos. Das 80 escápulas analisadas, 53 apresentaram
incisuras (66,25%), 21 (26,25%) observou-se a margem superior lisa e 6 (7,5%)
apresentaram forames. Comparando a variação entre os sexos, os dados
mostraram a presença de: 32 (80%) incisuras no sexo feminino, sendo 18 (45%) do
lado direito e 14 (35%) do lado esquerdo, e 21 (52,5%) incisuras no sexo masculino
sendo 9 (22,5%) direitas e 12 (30%) esquerdas. A margem superior lisa foi
encontrada em 6 (15%) escápulas femininas sendo 2 (5%) direitas e 4 (10%)
esquerdas e 15 (37,5%) no sexo masculino sendo 9 (22,5%) direitas e 6 (15%)
esquerdas. A presença de forames foi observada em 2 (5%) escápulas femininas
(ambas esquerdas) e 4 (10%) masculinas (2 direitas e 2 esquerdas). A variação
óssea mais prevalente em ambos os sexos foi a incisura e o mais raro foi o forame
da escápula. Para o processo de identificação humana a presença de forame ou
margem superior lisa são as variações mais raras, podendo ser usadas nas
comparações entre dados ante mortem e post mortem. Entretanto, estudos com um
número maior de indivíduos são necessários para melhorar a eficácia dos resultados
encontrados nesta pesquisa.
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